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O Plano Diretor de Porto leógre (PDDUA) começa a sair do pa-
pel. O vereadores iniciaram no dia 18 a votação das emendas ao
projeto de revisão do plano. Após dois anos de discussão a medida,
após ser implantada, deve  trazer decisões importantes para o futuro
da cidade. A regularização de áreas públicas como a orla do Guaíba,
altura e recuo de prédios e construções e questões ambientais estão
na pauta e devem mexer com todos. As diferentes correntes de pen-
samento demonstram questões que levam a interesses diversos que
passam por grupos economicos que buscam espaços para as gran-
des construções e de entidades de moradores  de Porto Alegre. A
atenção ao que estará sendo aprovado até o final do mes se redobra
na medida que o plano diretor passará a ter novas regras, a partir
desta sua revisão. Vereadores de ambos os lados defendem seus in-
teresses e daqueles que os elegeram. O certo é que a cidade deve
mudar, ou pelo menos o futuro dela dependerá do que está sendo
votado no Legislativo Municipal. O bom senso deve ser a tonica do
momento. Que ganhe a Capital e que todos possam desfrutar do
debate e com garantias para ambos os lados. Que se  possa  ter um
futuro melhor, avançando em direção a cidade que todos querem e
que continuará sendo modelo para todos.

Paulo Ricardo Tomasini, Editor-chefe.

Para Carlos Urbim

Guri,
sempre Guri.
Nos olhos,
sorriso... na alma
leve a brincar
de moço.
Gentil Generoso:
reconquista;
Gente à frente
de luminoso Cérebro
a esquadrinhar idéias
num juízo educador.
 Conteúdo fruto maduro,
o “Guri” ostenta, orgulhoso,
com seu sorriso moleque
a espraiar em leque
a sabedoria do Homem de Letras

Evandro Lopes

FORUM DO LEITOR

Meus cumprimentos pela maté-
ria sobre o cercamento do Morro
Ricaldone.  Muito  embora tenha  a
reportagem  referido a  questão dos
marginais  que habitam  o morro,
necessário informar-lhes outros da-
dos que justificam, de sobejo, o
cercamento do morro. Tomo  tal  ati-
tude  porque  determinadas  infor-
mações não foram  dadas  aos   lei-
tores  e,  penso,  devam  ser  repas-
sadas .

1)  meu cão -  com quem pas-
seio -  descobriu um  cadáver na
área verde junto a uma das escadas
de acesso que,  conforme  a Briga-
da Militar,  era um  ex-carcereiro
(foi “desovado” ali);

2) nesta mesma escada de aces-
so, foi “desovado” outro cadáver  (e
não faz muito tempo),  cuja morte
foi perpetrada com requintes  de
crueldade;

3) são comuns os assaltos às pes-
soas  que por  ali transitam efetua-
dos  por  meliantes  que se escon-
dem  na área verde do  morro;

4)  o morro serve como um an-
tro de drogados, nem sempre pací-
ficos.

De  outra banda, a área  em  ques-
tão,  salvo melhor  juízo,  não é par-
que e, muito menos praça. Nada
mais  é  do que um arrimo, com-
posto  pela  vegetação,  para os al-
tos  prédios  que  foram  construídos
à beira  do  Morro  Ricaldone.

Desta sorte,  julgando haver  co-
laborado, novamente quero cum-
primentá-los  e expressar-lhes o
meu apreço.

F.V.F - Morador do Solar
Ricaldone (Rua Eng. Álvaro

Nunes Pereira)

 Cercamento do
Morro Ricaldone (2)

pai Noel, que reproduzirá minia-
turas de espaços frequentados pelo
"Velho Noel", como a sua  casa, a
confeitaria, o banco, o mercadinho,
o escritório, o sobrado, a floricul-
tura dos anõezinhos, entre outros
espaços que vão reproduzir a ma-
gia do Natal. A Praça de Alimen-
tação também receberá decoração
especial, com a presença do Papai
Noel Cozinheiro.

Em razão da sua arquitetura di-
ferenciada e reconhecida como
Patrimônio Histórico do Rio
Grande do Sul, o Shopping TO-

TAL também irá explorar
as áreas externas através de
uma iluminação especial-
mente criada para a data.
Além disso, diversos anjos
de três metros de altura irão
adornar os prédios exter-
nos, recebendo os visitan-
tes desde a entrada do
Shopping TOTAL.

Já a chegada do Papai
Noel está marcada para o
dia 27 de novembro às 20h.

O Shopping Total já está total-
mente decorado para receber seus
clientes ao longo do período de
Natal. O objetivo é encantar a to-
dos através das diversas atrações,
desde a decoração, até as apresen-
tações e atrações surpresas que o
empreendimento está preparando.
Entre elas, está uma cidade do Noel
com oito réplicas de casas em mi-
niaturas do Papai Noel. Neste ano,
o shopping  escolheu a temática
"sonhos" para encantar seus clien-
tes através da decoração natalina,
com destaque para a cidade do Pa-

Shopping TOTAL apresenta
“O Encanto de Natal”

Por  Ana Maria Frota Velly

A Alienação Parental é um transtorno psicológico, que se caracteriza
por um conjunto de sintomas, pelos quais o pai ou a mãe, denominado
cônjuge alienador, transforma a consciência de seus filhos, com o obje-
tivo de impedir, obstaculizar ou destruir seus vínculos com o outro genitor,
cônjuge alienado, sem que existam motivos reais para esta atitude. Em
outras palavras, consiste no processo de programar a criança para que
odeie um de seus genitores sem justificativa, de forma que esta criança
ingressa numa trajetória de desmoralização deste pai ou desta mãe.

Pode-se dizer que o genitor "alienador" educa seu filho (a) no ódio
contra o pai ou a mãe, até que a criança leve esta idéia sozinha. A SAP,
em geral, manifesta-se no ambiente da mãe, por ser ela na maioria das
vezes, quem detém a guarda da criança, mas pode se estender a outros
cuidadores, como, por exemplo, os avós. Este tipo de conduta provoca
diversas conseqüências prejudiciais, tanto no pai como na mãe, mas quem
mais sofre com isto é a criança. Sem tratamento adequado produz seqüe-
las para o resto da vida. Os efeitos prejudiciais que a SAP pode provocar
nas crianças varia com a idade, mas podem aparecer sob forma de ansi-
edade, medo e insegurança, isolamento, tristeza e depressão, irritabilidade,
dificuldades escolares, enurese, dupla personalidade, inclinação ao álco-
ol e às drogas e em casos mais extremos, idéias ou comportamentos
suicidas.

Embora seja difícil determinar de forma segura algumas característi-
cas do genitor alienador, alguns traços da personalidade e de comporta-
mento são denotativos da alienação: dependência, baixa auto estima,
condutas de não respeitar as regras, tentativa de manter aceso o conflito
familiar, resistência a ser avaliado, dominância e imposição, etc. A
Síndrome da Alienação Parental constitui uma grave forma de maltrato e
abuso contra a criança. Neste contexto podem surgir falsas denúncias de
maltrato ou de abuso, inclusive sexual, portanto, é de extrema importân-
cia identificar a existência desta Síndrome.

A identificação do problema, do cônjuge alienador e o tratamento,
propiciam que a criança possa crescer e se desenvolver num ambiente
saudável emocionalmente, de carinho e confiança e assim, evitar trau-
mas psicológicos futuros. Concluindo, hoje tramita no Congresso Naci-
onal, projeto de lei nº.  4053/2008 que ajuda a proteger as crianças e
adolescentes de serem vítimas da Alienação Parental, se aprovada, o
alienador estará cometendo um crime.

                                                                                                                            Advogada

   Síndrome da Alienação Parental
(SAP):  problema antigo

ARTIGO

Aproveitando a época do Na-
tal, já tradicional por disseminar
o tão conhecido “espírito natali-
no”, o Hospital Moinhos de Ven-
to entra no clima e faz   campanha
especial destacando a generosida-
de. A idéia é sensibilizar as pes-
soas que residem ou circulam nas
regiões localizadas no entorno do
Hospital para a doação de alimen-
tos não perecíveis. As arrecada-
ções serão entregues
às famílias atendi-
das pelas entidades
assistenciais. A co-
munidade será mo-
bilizada através de
eventos no Parcão,
praça Julio de
Castilhos e blitz na
rua Padre Chagas,
locais onde serão
distribuídas “fiti-
nhas” que fazem um
convite à reflexão
sobre generosidade.

Natal na Praça

Outro evento que compõe a
campanha é o já conhecido “Na-
tal na Praça”, que será celebrado
no dia 1º de dezembro, às 21h, na
Praça Júlio de Castilhos e  integra
o calendário oficial de eventos na-
talinos de Porto Alegre.

Hospital Moinhos de Vento inova e
faz campanha da generosidade

A  11ª edição terá a encenação
realizada pelo grupo de teatro do
hospital,  com uma adaptação da
obra “Uma história de Natal” de
Charles Dickens, criada em 1843,
que exalta o significado da data e
faz um alerta sobre sentimentos
como a solidão e a indiferença.
Além disso, acontecerão as tradi-
cionais apresentações do coral fe-
minino do HMV, a Orquestra de

Câmara do Theatro São Pedro e o
Coral de Porto Alegre. As ações
iniciam no dia 19 deste mês  e se
estendem até o dia 17 de dezem-
bro. As doações podem ser feitas
nos pontos de arrecadação distri-
buídos no bairro Moinhos de Ven-
to. As entidades atendidas estão no
site: www.moinhos.net,  acesse o
link responsabilidade social.

EVENTO

Natal na Praça de 2008 atraiu bom público

Cristiano Sant' Anna/Divulgação


